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QUESTÕES AMBIENTAIS NO SEMIÁRIDO
E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
NO CURRÍCULO CONTEXTUALIZADO

Kamilla Ferreira da S. Santos Souza34

Rita de Cássia Cerqueira dos Santos35

I. INTRODUÇÃO

 As questões ambientais e suas relações múltiplas de in-
teração em prol da defesa da vida e da continuidade do nosso
planeta são caminhos necessários à construção de um currí-
culo contextualizado.

O currículo contextualizado deve trazer como proposta
a preocupação com o desenvolvimento sustentável buscando
refletir em sala de aula o senso de pertencimento, a responsa-
bilidade individual e coletiva de cuidado com o planeta. A
educação, que se propõe nesse texto, parte de uma visão holís-
tica do respeito à diversidade cultural, biológica, política, so-
cial, econômica, educacional que se contrapõe ao modelo de
destruição sem limites dos recursos naturais, que estimula as
desigualdades sociais, a concentração de poder alimentando
a relação opressão e oprimido.

O nosso Semiárido, de modo especial, corre sérios peri-
gos de entrar numa rota de degradação cada vez mais profun-
da e os processos de desertificação comprovam isso. É um
ambiente rico com grandes variedades, diversidades e especi-

____________________
34 Coordenadora Técnica do Programa Água e Segurança Alimentar, licenciada em

Pedagogia pela Universidade do Estado da Bahia e Especialista em Gestão, Coorde-
nação e Orientação Escolar pela Faculdade de Ciências Econômicas da Bahia.

35 Licenciada em Pedagogia e Especialista em Educação Ambiental para Sustentabili-
dade pela Universidade Estadual de Feira de Santana.
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ficidades. Assim, torna-se fundamental debater as questões
ambientais na perspectiva da convivência com o Semiárido e
do desenvolvimento sustentável. Nessa dimensão, este texto
propõe contribuir com o debate e a temática nos processos de
construção do currículo nos municípios através de uma con-
cepção que envolva os princípios que norteiam a Educação
Ambiental. Este texto é um subsídio a este caminho.

Inicialmente, o texto resgata o debate sobre os impactos
ambientais abordando as problemáticas e avanços no Brasil,
em especial, no Semiárido. Em seguida, elucubraremos sobre
o papel da escola no cuidado com o meio ambiente hoje e
como, a partir das reflexões e maturações, a escola terá possi-
bilidades de ampliar, repensar e/ou reavaliar seu papel e suas
relações com o meio. Objetivamos, ainda, apontar alguns ele-
mentos de como trabalhar a temática na transversalidade do
cotidiano escolar, no “fazer acontecer”, envolvendo a realida-
de do/a educando/a com o olhar direcionado à transforma-
ção e intervenção da sua realidade na perspectiva da convi-
vência com o Semiárido.

II CONTEXTUALIZANDO AS CONCEPÇÕES
DAS QUESTÕES AMBIENTAIS

As concepções ambientais estão diretamente relaciona-
das com o modelo de sociedade e consequentemente à forma
de exploração. Para Boff, a sociabilidade entre os humanos se
rompeu pela dominação de povos sobre outros e pela luta re-
nhida de classes. Leonardo Boff  (1999, p. 98).

Historicamente, vivemos num país marcado por heran-
ças de dominação devido ao processo de colonização e cate-
quização dos costumes, culturas e tradições. Nessas primeiras
raízes, nos deparamos com uma série de conflitos, dentre eles:
territorial, étnico e econômico. A partir daí, introduz-se a
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cultura dos brancos, a relação de poder e de dominação, a luta
pela posse de terras, a exploração dos recursos naturais e hu-
manos para gerar e acumular riquezas. A sociedade que te-
mos hoje é fruto de um modelo de desenvolvimento econômi-
co-industrial balizado no capitalismo, no consumismo, por
isso, tanto o ser humano como a natureza são vistas como
objetos inertes. Segundo Boff  (1999, p. 42), “a visão é instru-
mental e mecanicista”, ou seja, os elementos naturais e huma-
nos são encarados como ilimitados e infinitos, como instru-
mentos de acumulação de riquezas.

Porém, as riquezas não foram igualmente distribuídas.
E, assim, a maioria da população, homens e mulheres pobres,
negros/as, foi excluída e marginalizada. Na década de 70,
intensificam-se os problemas socioambientais, como: proces-
sos de urbanização sem planejamento, consumo excessivo de
recursos não renováveis, desertificação do solo, contamina-
ção tóxica, desmatamento, redução da biodiversidade e da
diversidade cultural, geração do efeito estufa e a redução da
camada de ozônio e suas implicações sobre o equilíbrio cli-
mático. Culmina, sobretudo, a fome, as doenças, a mortalida-
de infantil, a negação e violação dos direitos à educação, mo-
radia, saúde e saneamento básico.

Além disso, a população mais pobre vivia numa situa-
ção de extrema miserabilidade e privação. Também, nessa
época, surgiu no Brasil a “Revolução Verde”, cujo objetivo,
“anunciado e proposto”, era de aumentar a produção agríco-
la através do desenvolvimento de pesquisas em sementes, ferti-
lização do solo e utilização de máquinas no campo para que o
alimento fosse produzido em grande escala, resultando na er-
radicação da fome.

O discurso que havia por trás desse aumento da produti-
vidade seria acabar com a fome no mundo. Isso, porém, não
aconteceu. Houve um aumento considerável na produção de
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alimentos. No entanto, o problema da fome no mundo não
foi solucionado, pois a produção dos alimentos nos países em
desenvolvimento como Brasil, Índia e México foi destinada,
principalmente, a países ricos e industrializados, como Esta-
dos Unidos, Japão e Países da União Europeia e novamente
serviu ao processo de acumulação.

Para Leonardo Boff  (1999, p. 42), esse fenômeno se repe-
te e nota-se que há poucos países ricos e muitos países pobres,

Nota-se principalmente no âmbito das nações: poucos estratos

beneficiados com grande abundância de bens de vida (comida,

meios de saúde, de moradia, de formação, de lazer) e grande

maioria carente do que é essencial e decente para a vida.

Resumindo, o Brasil fortaleceu as relações exportando
alimento geneticamente modificado enquanto o número de
pessoas subnutridas triplicou no país. A “Revolução Verde”
também foi uma forma de aumentar a concentração fundiá-
ria, a monocultura, a exclusão e expulsão das populações do
campo dando condições reais para difundir o agronegógico.

Essa lógica que Boff  (1999, p.98) denomina de “modo-
de-ser-trabalho-dominação” embasa-se no atendimento aos seus
próprios e únicos interesses e em pensamentos como: “Para al-
cançar o objetivo posso tudo!”. O antropocentrismo faz alusão
ao homem/mulher como senhores/as e donos do mundo. A
sensação de onipotência desliga ser humano e natureza.

No contexto escolar, a reprodução automática dos con-
ceitos e conteúdos reforça o modelo de desenvolvimento ca-
pitalista excludente. Isso porque a escola sofre influência
do modelo de desenvolvimento econômico e reproduz seu
projeto político pedagógico. No semiárido isso não é dife-
rente, as escolas reproduzem uma educação domesticadora
e alienada.
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A escola sofre, naturalmente, as influências da socieda-
de respaldada nos paradigmas do modelo de desenvolvimen-
to econômico que separa o ambiente e o ser humano.

Disseminou-se a ideia de que os/as camponeses/as seri-
am incapazes de viver e conviver no Sertão e que, para terem
dignidade, deveriam abandonar suas terras em busca de uma
vida melhor na cidade. As fragilidades do Sertão foram eviden-
ciadas reforçando a proposição de inviabilidade e sobrevida no
campo. Tal conjuntura política reforça as estruturas patriarcais
e a exclusão social. Como, então, abordar e adotar outra con-
cepção que projete o Semiárido como lugar de gente capaz, in-
teligente, experimentador, guerreiro e resistente? Gente que in-
venta e reinventa a vida frente a tantas adversidades?

Por esta razão, ao tratarmos de meio ambiente, não po-
demos mais concordar com a visão reducionista e ingênua
que relaciona as questões ambientais e seus impactos apenas à
preservação e conservação, associando-os simplesmente aos
aspectos biológicos e físicos. Faz-se necessário que a escola
perceba o meio ambiente integrado, como uma teia que asso-
cia seus vários componentes, nos quais o ser humano está in-
serido. Dessa forma, o ambiente passa a ser visto sob uma
perspectiva que envolve natureza, território, identidade cultu-
ral, social, econômica, política, dentre outros. Por isso, Boff
afirma que o meio ambiente não é autônomo nem mesmo
independente de nós seres humanos. O homem e a mulher
como seres vivos racionais devem cuidar do planeta estabele-
cendo inter-relações de afetividade, de sujeito para sujeito, ou
seja, ter consciência da unicidade entre Terra e Gente. Boff
(1999, p.102) reforça essa filosofia quando diz,

Cuidar é mais do que um ato. É uma atitude. [...] representa

uma atitude de ocupação, preocupação, de responsabilidade e

de envolvimento afetivo com o outro. O cuidado somente surge
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quando a existência de alguém tem importância para mim. Pas-
so então, a dedicar-me a ele, dispondo-me a participar de seu
destino, de suas buscas, de seus sofrimentos, de seus sucessos,
enfim, de sua vida.

Esse cuidado com o outro, com o ambiente envolve e
conclama toda a sociedade a participar individual e coletiva-
mente dessa mudança com enfoque crítico. Pois, almeja agu-
çar no ser humano o sentimento de pertencimento ao mundo,
partindo do local, da comunidade/cidade alargando a leitura
de mundo para o seu município, o país, a Terra, o Universo
numa perspectiva de respeito, mutualidade e de coexistência.

É justamente nesse contexto que devemos nos fazer al-
gumas questões sobre a escola: Qual relação com o meio am-
biente as escolas possuem? Qual concepção que queremos tra-
balhar nas nossas escolas? Será que podemos dissociar as ques-
tões sociopolíticas das ambientais? Essas são algumas provo-
cações que auxiliarão na construção do currículo.

2.1. Por que trabalhar o cuidado com o meio ambiente nas
escolas do Semiárido?

Partindo dessas e de outras questões a respeito do ambi-
ente, a Constituição Federal de 1988 prevê a promoção da
Educação Ambiental em todos os níveis de ensino surgindo,
assim, a preocupação em relacionar a educação com a vida
integral do estudante.

Em 1996, foi sancionada a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional 9.394, que estabelece no parágrafo 1º do
artigo 26 que “os currículos devem abranger o conhecimento
do mundo físico e natural e da realidade social e política”,
isso é contextualização, uma educação voltada para a realida-
de dos/as educandos/as.

Desde então, o ambiente passou a ser pensado como área
do conhecimento trabalhado como elemento interdisciplinar
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de estudo nas escolas. A partir daí, a educação torna-se um
elemento indispensável para a mudança da consciência ambi-
ental, segundo os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais).
Conforme Delevatti (2003, p. 67),

A Educação Ambiental faz-se imprescindível para que as pesso-
as se tornem cada vez mais conscientizadas da importância do
meio ambiente e, consequentemente, venham a defendê-lo. As-
sim, é fundamental que os docentes conheçam realmente as legis-
lações que tratam das questões ambientais no país, para que desta
forma possam trabalhá-las em sala, enfatizando a sua importân-
cia, e conscientizando os indivíduos de que também são respon-
sáveis pela luta da preservação do ambiente.

Nesse contexto, fica evidente que as escolas precisam con-
templar essas discussões como tema transversal no seu currículo.
Evidentemente, as questões ambientais não podem ficar de fora,
pois são necessárias para educar os cidadãos e cidadãs a repensa-
rem as suas atitudes e agirem de forma mais consciente, conser-
vando o ambiente saudável e utilizando os recursos naturais de
forma mais responsável e sustentável. A escola é considerada um
dos locais privilegiados para a realização da Educação Ambien-
tal, sobretudo na Região Semiárida, que historicamente foi de-
vastada em nome de grandes interesses econômicos.

A educação ambiental, a partir da Conferência de Tbili-
si36 , pode ser concebida como

... uma dimensão dada ao conteúdo e à prática da educação,
orientada para a resolução dos problemas concretos do meio
ambiente através de enfoques interdisciplinares, e de uma parti-
cipação ativa e responsável de cada indivíduo e da coletividade.

(DIAS, 1992, p. 31).
____________________
36 Em 1977, ocorreu a Primeira Conferência sobre Educação Ambiental, em

Tbilisi,Geórgia, considerada o mais importante evento para a evolução da EA no
mundo.
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Entendida dessa forma, a Educação Ambiental constitui-
se como importante instrumento para a tomada de consciência
ambiental sustentável individual e coletiva do ser humano para
maior aquisição de conhecimentos e para o desenvolvimento de
atitudes e habilidades que lhe permita atuar como cidadão e par-
ticipar ativa e responsavelmente nas tomadas de decisões sobre o
futuro do nosso planeta. Em síntese, é um processo de aprendi-
zagem permanente, visando “... a consolidação de uma nova
racionalidade ambiental e civilizatória”. (MEDINA, 1996, p.18).

No estado da Bahia, existe a Lei 12.056/11 na qual se
estabelece a Política Estadual de Educação Ambiental e con-
ceitua a Educação Ambiental sob a seguinte perspectiva:

Conjunto de Processos permanentes e continuados de formação

individual e coletiva para a sensibilização, reflexão e constru-

ção de valores, saberes, conhecimentos, atitudes e hábitos, vi-

sando uma relação sustentável da sociedade humana com o am-

biente que integra.

Nessa ótica, a escola do Semiárido precisa debater as
questões socioambientais para possibilitar aos educandos/as
conhecer as causas e consequências dos seus atos ao ambiente
em que vivem compreendendo melhor as formas de convivên-
cia com essa região conhecendo os processos que culminaram
na degradação, na exclusão social, no pior índice de desenvol-
vimento humano, no alto índice de analfabetos, em pessoas
sem moradia apropriada, sem acesso à educação dentre tan-
tas outras situações de vulnerabilidade.

E, quais seriam as questões? E como abordá-las? O edu-
cador/a pode realizar um diagnóstico com os estudantes so-
bre as demandas de convivência e cuidado com a natureza
que estão no seu entorno, no seu convívio diário. A partir daí,
refletir sobre sua realidade e como podem interferir para que a
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agressão ao ambiente seja minimizada/erradicada. O educa-
dor pode usar, parafraseando Paulo Freire, o processo educa-
tivo da ação-reflexão-ação.

Vamos, aqui, propor alguns temas geradores a serem tra-
balhados e aprofundados, não como modelos de fácil aplica-
ção, mas como pistas para a ampliação do processo ensino-
aprendizagem de salvaguardar a extinção de todas as espécies
de vida e a destruição planetária:

Enfatizar que esse modelo de economia de produção e con-
sumo gera muitos resíduos, os quais não são devidamente
(re)aproveitados nas etapas que se estendem desde a produ-
ção até a sua comercialização. Como consequências, há
inúmeros problemas de ordem econômica e social, pois os
resíduos depositados em locais inadequados ocasionam vá-
rios problemas, além de comprometer o caminho pelo qual
a chuva percorre, levando a ocorrência, por exemplo, de
enchentes e de desabamento de casas nas cidades.

A degradação ambiental no meio rural também deve ser
destacada. Dentre os problemas observados pode-se citar a
destinação dos resíduos gerados, pois, como em muitas lo-
calidades não há coleta, esses são depositados em locais
abertos, contaminando e poluindo o solo e a água. Essa
água que, inclusive, será utilizada como fonte de abasteci-
mento para o consumo humano, ampliando o índice de
doenças relacionadas à água contaminada.

Fazer estudos, visitas e debates em relação aos açudes cons-
truídos que não tem profundidade suficiente para susten-
tar a água de chuvas durante os períodos de seca favorecen-
do a rápida evaporação; à falta de políticas públicas que
historicamente impediu que fossem implementadas alter-
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nativas de captação e armazenamento da água da chuva
para diversos usos. Esse debate é interessante fazer na esco-
la aprofundando conhecimento sobre convivência com o
Semiárido.

Inserir o debate da questão da terra na perspectiva da
concentração e má distribuição que causam injustiça so-
cioambiental. Essa problemática precisa perpassar o de-
bate escolar, pois, sem a terra não é possível produzir
para a subsistência e nem tampouco para a comerciali-
zação. É a terra que gera, nutre, germina e sem ela ou-
tras políticas não caminham como a assistência técnica
e extensão rural;

Procurar estimular na escola a valorização da cultura lo-
cal, do ambiente do Semiárido e da produção, refletindo
sobre a desvalorização dos alimentos tradicionais e a má
qualidade dos alimentos devido ao uso intensivo de agro-
tóxicos, adubos químicos, que infertilizam e desertifica
o solo promovendo a insegurança alimentar dos povos
do Sertão.

Debater a desigualdade de gênero, a começar pelo papel da
mulher na produção dos alimentos, no manejo dos recur-
sos naturais, na conservação da biodiversidade.

Aprofundar o que está por trás do debate político da ima-
gem do Semiárido propagada negativamente pela mídia
mostrando sempre que o Nordeste é pobre por culpa da
natureza. É de suma importância identificar os motivos
que levaram, durante anos, os governantes a desenvolve-
rem somente políticas emergenciais e assistencialistas na
região.
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A exploração da mão de obra infantil nas carvoarias, olari-
as, no motor do sisal, nas pedreiras que violam as leis e
estatutos das crianças e adolescentes.

Todos esses elementos podem estar inseridos no currí-
culo escolar, construir textos, visitas, promover pesquisas, de-
bates, buscando provocar mudanças de atitudes com educan-
dos/as e suas famílias.

Esses são alguns dos problemas concretos no âmbito soci-
al, político, ambiental, econômico, cultural que fazem parte do
dia a dia do Semiárido. Não são discursos vazios, pois trazem
no discurso intencionalidade. É evidente que o educador/a,
precisa instigar outras problemáticas existentes na comunidade
do educando/a sempre imbricando o local e o global.

Admitir os erros e as agressões socioambientais causa-
das, pensar em políticas adequadas e em outro modo de fazer
sustentável são premissas para o processo de transformação
da realidade e de constituição de um sujeito que emerge na
reflexão sobre o que fazemos.

Assim, a Educação Ambiental, utilizada em um currí-
culo contextualizado, constitui-se como uma das estratégias
de interesses para a transformação de uma realidade desejável
na região semiárida. Os princípios da transversalidade, na
Educação Ambiental, devem ser trabalhados num processo
continuado de sensibilização a fim de adquirir uma compre-
ensão sistêmica dos elementos e dos mecanismos que regem
uma nova ética socioambiental.

Natureza e ser humano são interdependentes, um está dentro

do outro e são parte de um todo maior. Existe um ecossistema

planetário, dentro dele como um dos seres singulares está o ser

humano, homem e mulher, está à sociedade como um conjunto

de relações entre esses seres, com suas instituições e estruturas

de produção, distribuição e significação. (BOFF, 1999, p.61)
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Diante do exposto, o currículo escolar deve ter uma di-
mensão agroecológica, pois, esse princípio tem um papel fun-
damental na proteção da natureza e na relação harmoniosa
entre os seres vivos protegendo o ecossistema e sua agrobiodi-
versidade com respeito aos diversos sujeitos e suas formas de
produzir e reproduzir a vida.

Trabalhar com temas geradores sobre o Semiárido e seus
significados na inter-relação com a comunidade resgata valo-
res, identidades, culturas, história de um povo incentivando o
perceber-se e descobrir-se no mundo como parte integrante
do ecossistema, como detentor de direitos e responsabilidade,
eclodindo, assim, o espírito da elevação da autoestima, da
autoconsciência, da auto-organização, da autocrítica.

Os processos de mobilização social e formação, para efe-
tivação dos direitos em prol da melhoria das condições de vida,
acontecem através da problematização da realidade em práti-
cas dialógicas. Como vimos, Leonardo Boff diz que a mudan-
ça de atitudes deve ocorrer dentro da lógica do cuidado, acres-
centando ainda que o cuidado com o nicho ecológico alia-se ao
processo coletivo de educação em que todos tenham acesso a
informação e participem ativamente da troca de saberes.

É válido frisar, novamente, que escola não pode deixar
de destacar que o modelo de desenvolvimento econômico im-
posto é um dos maiores causadores da degradação ambiental
no planeta e da escassez de seus recursos naturais e que, alia-
dos a esses fatores, vem a fome, a miséria, a injustiça social, a
violência, a ausência de saneamento básico, a expulsão das
famílias do campo, além da baixa qualidade de vida da maio-
ria da população brasileira e mundial e como consequência
problemas diversos.

Como sabemos, a matriz que se baseia apenas no desen-
volvimento econômico traz lucro para uma pequena parte da
população enquanto a grande maioria fica alheia aos recursos
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e bens tão importantes para a manutenção de suas vidas. Esse
fator traz uma desigualdade social perversa para os povos dos
países em desenvolvimento, e mais ainda para as populações
que vivem no Semiárido.

Vale lembrar que a superexploração dos bens naturais
gera sérios problemas de poluição nos grandes centros urba-
nos, escassez de água e outros, (LOPES, 2011, p. 124) e a cons-
trução de um currículo contextualizado, voltado para essas
questões, que tanto afligem o meio ambiente, pode e deve aju-
dar os educandos/as a terem mais consciência do seu papel
enquanto cidadão/ã atuante na sociedade, agindo conforme
os princípios da ética, educação, trabalho e prática sociais.

Nessa perspectiva, a função social das escolas vem mu-
dando ao longo dos anos, a partir da construção da nova pro-
posta político pedagógica da educação contextualizada na
perspectiva da convivência com o Semiárido, no qual os as-
pectos históricos, gráficos, culturais, políticos e econômicos
estão cada vez mais associados.

Tal concepção é fruto, fundamentalmente, do trabalho dos
movimentos sociais. Entretanto, para que essa proposta esteja
de acordo com as diretrizes legais, faz-se necessário que o currí-
culo também seja reformulado, com conteúdos voltados para a
realidade do educando/a fazendo-o perceber-se como autor de
sua história. Que cada um/a adquira competências e habilida-
des com objetivo de intervir no mundo à sua volta.

III DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PARA
A CONVIVÊNCIA COM O SEMIÁRIDO
NO CURRÍCULO CONTEXTUALIZADO

Com o olhar na Lei de Diretrizes e Bases da Educação
9.394/96, observamos no seu artigo 26, que há a possibilida-
de de uma autonomia na elaboração e execução da proposta

MOC 2013_Contribuicoes para construcao.p65 16/8/2013, 08:14133



134

C
O

NT
RI

BU
IÇ

Õ
ES

 PA
RA

 C
O

NS
TR

UÇ
ÃO

 DE
 UM

 C
UR

RÍ
CU

LO
C

O
NT

EX
TU

AL
IZ

AD
O
 PA

RA
 O 

SE
M

IÁ
RI

DO

pedagógica das instituições de ensino para contextualizar os
conteúdos curriculares respeitando as características regionais
e locais e ressignificando o aprendizado.

Ao longo do texto, fomos trazendo as questões ambien-
tais associadas ao lugar onde vivemos: o Semiárido. Para tan-
to, é imprescindível aprofundar nosso conhecimento sobre a
Região Semiárida considerando suas potencialidades e fragi-
lidades permitindo que o educando/a correlacione suas vi-
vências, sua realidade, seu habitat natural aos conteúdos curri-
culares, respeitando as características regionais e locais, resig-
nificando o aprendizado. Os livros didáticos trouxeram, du-
rante anos, um Semiárido pobre geográfica e biologicamente,
um lugar de aridez onde a vida agonizava e a caatinga como
único bioma. A Educação Ambiental, nesse contexto, fica res-
trita a reflexões voltadas a aspectos naturais.

Sem dúvida, ao apreender a concepção de mundo da
relação harmoniosa com o meio ambiente, o educando/a de-
senvolverá comportamentos e atitudes que afirmarão e reafir-
marão valores e princípios que lhes darão orgulho de sua iden-
tidade, de sua origem, dos seus sertões. Cabe à escola cons-
truir um currículo que desperte o cuidado, a preservação e a
sustentabilidade do Semiárido, no qual o sujeito perceba sua
inserção e importância nesse contexto.

Conhecer o Semiárido é preciso. O Semiárido da convi-
vência, da viabilidade, das riquezas naturais, da estocagem de
água e de alimentos, do banco de sementes, da produção, do
solo fértil, da diversidade cultural dos reisados, sambas de
roda, do folclore, das festas, da alegria e vivacidade de um
povo que valoriza e ama suas tradições, suas gentes, seus sabe-
res populares.

Você, educador/a, é quem melhor pode mediar esse co-
nhecimento em sua sala de aula, na sua comunidade e no seu
município.
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Enfim, relacionar-se bem com o ambiente é conhecer seu
funcionamento, adaptar-se, buscando conviver e melhorar.
Nesse Semiárido, não cabe o debate de combate à seca, e sim
da convivência. É esse o segredo do Semiárido, que dialoga-
mos a seguir.

3.1 Vamos descobrir um pouco dos segredos do Semiárido?

O Semiárido é uma região com características marcan-
tes destacando-se pelas irregularidades de chuva que varia no
tempo e no espaço com um índice pluviométrico médio de
300 a 800 mm/ano. Outra característica é o déficit hídrico, ou
seja, a precipitação do ciclo chuvoso é menor do que o proces-
so de evaporação (MALVEZZI, 2007, p. 10).

Não podemos falar de Semiárido sem mencionar a vari-
edade de biomas, da diversidade dos ecossistemas, dentre eles,
o que ocupa maior extensão territorial, a caatinga. Conheci-
da também como “mata-branca”, a caatinga é exclusivamen-
te brasileira e considerada um espaço relativamente novo. Se-
gundo Barbosa (apud BAPTISTA e CAMPOS, 2011), a caa-
tinga apresenta variedades de paisagens:

Sua diversidade constituída de, pelo menos, 12 tipos diferen-

tes de caatingas, que chamam atenção especial pelos exem-

plos fascinantes de adaptações ao habitat semiárido. A vegeta-

ção é composta, principalmente, de espécies lenhosas, cactá-

ceas, bromeliáceas e pequenas herbáceas, geralmente com es-

pinhos e caducifólias. Inclui, pelo menos, uma centena de di-

ferentes tipos de paisagens únicas, sendo rica em espécies.

Existem árvores que chegam a medir até 15 metros de
altura. As árvores mais comuns que representam a vegetação
supracitada são: leucena, aroeira, juazeiro, mandacaru, um-
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burana, dentre outras. Não podemos deixar de citar alguns
dos símbolos do sertão como: o umbuzeiro e os diferentes cac-
tos. Barbosa aponta que várias espécies já foram catalogadas:

 Até o momento foram registradas 932 espécies de plantas vas-

culares das quais 380 são endêmicas, e 20 gêneros, pertencentes

a 42 famílias. Além disso, registram-se a existência de 185 espé-

cies de peixes (57% de endemismo), 154 de répteis e anfíbios,

348 de aves (4,3% de endemismo) e 148 espécies de mamíferos.

(BARBOSA apud BAPTISTA e CAMPOS, 2011).

Entretanto, apesar da riqueza natural, o Semiárido vem
sofrendo devastações que agridem o solo, os rios, as nascentes
e a vegetação. A degradação ambiental é devido à exploração
desenfreada do capitalismo aliado ao uso inadequado da ter-
ra provocando a desertificação, a contaminação do solo por
meio do uso abusivo de agrotóxicos, as queimadas, o desma-
tamento, a escassez de água, as mudanças climáticas, a trans-
posição de rios, a construção de ferrovias, etc. Tudo isso em
nome do progresso. Contudo, o progresso da insustentabili-
dade, como assevera Barbosa (2011):

Com toda esta riqueza natural, a caatinga, porém, vem enfren-

tando um processo sistemático de devastação, tendo sido devas-

tados cerca de 16.570 km² nos últimos seis anos, segundo dados

do Ministério do Meio Ambiente, sendo os estados da Bahia e do

Ceará os que mais contribuíram com essa devastação, com cerca

de 9.000 km². A caatinga é devastada para a fabricação de carvão,

para a criação de gado, a mineração, entre outros fatores.

Podemos dizer que as sucessivas devastações que ocor-
rem no semiárido são causadas também pela política do com-
bate à seca. Políticas, essas, que favorecem o elitismo, o lati-
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fúndio, a concentração da terra, da água e de poder. A indús-
tria da seca historicamente marginalizou os pequenos agri-
cultores/as, os pobres, os negros, os jovens, os adolescentes e
as crianças através de medidas paliativas e assistencialistas,
como: a distribuição de cestas básicas, carros-pipas, frentes de
trabalho, dentre outras ações que violam e negam o direito de
ter direito.

Nesse caso, as famílias rurais ficavam à mercê da “boa
vontade” dos grandes fazendeiros e, como forma de retribuir
o “favor” agradeciam nas urnas através do voto.

Contrapondo-se a esse modelo de desenvolvimento, eis
que surge, através das lutas da sociedade civil organizada, a
dimensão da convivência com o Semiárido. Essa dimensão
política possibilita que as famílias rurais vivam e convivam
com dignidade no Semiárido.

A bandeira de luta prova e comprova que tecnologias
sociais, como alternativas de convivência com o Semiárido,
têm possibilitado a quebra de paradigmas.

A convivência com o Semiárido parte do pressuposto
da viabilidade, da partilha de saberes, da beleza do povo e sua
originalidade, da cultura, das festas que embelezam e alegram
o sertão, da democratização da água e do acesso à terra, da
relação harmoniosa entre a natureza e os seres humanos, sen-
do imprescindível que Políticas Públicas adequadas sejam
implantadas e implementadas visando potencializar as práti-
cas que já estão sendo desenvolvidas, como: captação e arma-
zenamento da água da chuva; cisternas de placas para consu-
mo humano; cisternas calçadão ou de enxurrada para produ-
ção de alimentos e dessedentação dos animais que sejam resis-
tentes e adequados ao clima; barragens subterrâneas; tanques
de pedra; bombas populares; barreiros trincheiras; educação
contextualizada de qualidade; assistência técnica e extensão
rural sistemática e qualificada; comercialização dos produtos
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da agricultura familiar/camponesa e inserção desses mesmos
produtos na alimentação escolar. Esse é o novo modelo de
desenvolvimento respaldado na sustentabilidade.

Ouvimos falar tanto de sustentabilidade e queremos ex-
por um pensamento ideológico sobre essa palavra que carrega
consigo atributos, integralização, sintonia e ritmos que se pre-
ocupa com a continuidade de vida no planeta com condições
de qualidade para as futuras gerações.

Sustentável é a sociedade ou o planeta que produz o suficiente

para si e para os seres dos ecossistemas onde ela se situa, que

toma da natureza somente o que ela pode repor, que mostra um

sentido de solidariedade geracional, ao preservar para as socie-

dades futuras os recursos naturais de que elas precisarão. Na

prática a sociedade deve mostrar-se capaz de assumir novos

hábitos e de projetar um tipo de desenvolvimento que cultive o

cuidado com os equilíbrios ecológicos e funcione dentro dos

limites impostos pela natureza. Não significa voltar ao passado,

mas, oferecer um novo enfoque para o futuro comum. Não se

trata simplesmente de não consumir, mas de consumir respon-

savelmente. (BOFF, 1999, p.137)

A sustentabilidade holística, que estamos defendendo, quer
a continuidade de uma agricultura familiar forte, autônoma, prós-
pera, contudo, agroecológica. Substituindo ações que degradam
para ações que valorizam a vida, a continuidade, a interação.

a) O arredor da casa com cultivo de plantas medicinais,
pequenas hortas e diversidade de produção.

b) Recaatingamento ou reflorestamento: iniciativa para
reverter à desertificação, o desmatamento do nosso bioma
caatinga através de práticas sustentáveis, pois, a melhor for-
ma de viver e sobreviver no semiárido é através do que a vege-
tação nos oferece.
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c) Criação de aves, abelhas e rebanhos de pequeno porte
que são adaptáveis ao clima como: ovinos, caprinos, suínos
bem como a melhoria de algumas criações através da produ-
ção e estoque de forragens (fenos e silagens) com ações inte-
gradas do sistema produtivo.

d) A transição da monocultura para o cultivo múltiplo
de culturas que garante a manutenção da biodiversidade e a
diversificação e qualificação na dieta alimentar das famílias.

e) Os intercâmbios de experiências que possibilitam a
troca de saberes e de experiências desenvolvidas no campo dis-
seminando e valorizando o conhecimento da agricultura
familiar.

f) Criação de bancos de sementes nativas. Hoje existem
os guardiões das sementes da paixão que estrategicamente ar-
mazenam espécies variadas que garantem a soberania do ali-
mento, a segurança e a autonomia tecnológica.

Poderíamos citar inúmeras práticas de sustentabilidade,
mas deixaremos, agora, a comunidade escolar explorar as prá-
ticas que valorizam e favorecem a permanência do homem e
da mulher no campo.

3.2. O meio ambiente no currículo contextualizado
na perspectiva da convivência com o Semiárido

Como vimos, o Semiárido é uma região rica e com gran-
des potencialidades. No currículo escolar, de forma transversal e
complementarmente numa disciplina específica, precisa ser bem
conhecido, estudado, buscando soluções para a convivência.

Portanto, as diversas práticas agroecológicas desenvol-
vidas nas comunidades do Semiárido devem servir de pesqui-
sa e estudo nas escolas. Precisam ser estimuladas visitas de
intercâmbio para localidades que utilizam os princípios da
agroecologia e da agricultura familiar.
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Os alunos precisam ter consciência da sua história, da
sua cultura, para assumirem o papel de cooperadores, copar-
ticipantes da transformação socioambiental, agindo com a
ética do cuidado.

Para que haja consciência, a escola precisa derrubar as
fronteiras que separam escola e comunidade. Derrubar os
muros do isolamento, do distanciamento e aproximar-se para
conhecer as histórias de vida das pessoas, dos rios, mananci-
ais, dos tipos de plantas, animais, enfim, do nicho ecológico
que rodeia. Sair com os estudantes para visitar aqueles rios e
açudes, visitar as propriedades dos agricultores experimenta-
dores e ouvir as histórias de superação e de convivência com o
semiárido. Ouvir as histórias das mulheres, antes e depois das
cisternas de placas; ouvir os mais velhos contando as histórias
da cultura, das festas; ouvir as dificuldades e necessidades da
comunidade, do povo e, juntos, construir estratégias de inter-
venção e ação em prol da justiça social.

Temos exemplos de crianças que fazem a diferença quan-
do compreendem seu papel no mundo. Um desses, iremos
compartilhar: Numa determinada comunidade, as crianças
souberam que na secretaria de seu município existiam inúme-
ros filtros de barro e, como essa era uma das carências das
famílias em sua comunidade, mobilizaram-se e foram reivin-
dicar a distribuição dos filtros, pois seus pais possuíam a água,
entretanto, o mecanismo de tratamento que faziam era inefi-
caz e, frequentemente, adoeciam.

Essa é a educação que queremos. A educação problema-
tizadora que forma seres pensantes, críticos, onde se aprende
a partir de sua realidade, da “vida lá fora”, ultrapassando as
quatro paredes físicas e frias da escola. Aprendemos com o
mestre Paulo Freire que a educação é uma ação política cuja
consciência dos fatos pode libertar as pessoas da sua ignorân-
cia social, das suas mazelas e da exclusão e violação dos direi-

MOC 2013_Contribuicoes para construcao.p65 16/8/2013, 08:14140



C
O

NT
RI

BU
IÇ

Õ
ES

 PA
RA

 C
O

NS
TR

UÇ
ÃO

 DE
 UM

 C
UR

RÍ
CU

LO
C

O
NT

EX
TU

AL
IZ

AD
O
 PA

RA
 O 

SE
M

IÁ
RI

DO

141

tos possibilitando-o a luta, a intervenção, a busca incessante
pela efetivação dos direitos.

A escola, inicialmente, precisa conclamar, envolver e sen-
sibilizar todos os atores sociais nela inserida, como gestores,
alunos, professores, pais e funcionários, acerca da importân-
cia de relacionar educação ambiental, desenvolvimento sus-
tentável e o semiárido a partir de planejamentos de atividades
que atinjam um longo, médio e curto prazo, de modo que to-
dos sintam-se efetivamente inseridos nesse processo.

Assim, as ações não devem ficar restritas apenas a um
ou outro educador(a), mas a todos que fazem parte deste pro-
cesso, incentivando estratégias que vão desde o máximo apro-
veitamento da alimentação escolar, a atuação em espaços de
construção, o monitoramento e controle da política pública
educacional e socioambiental (como participação em conse-
lhos, conferências, fóruns, comitês) até a construção de tecno-
logias sociais voltadas à realidade de cada um(a).

De acordo com Sato (2002), o currículo não deve ser tra-
balhado sob uma única perspectiva, em relação às temáticas
ambientais, mas sim, através de atividades artísticas, experiên-
cias e projetos realizados no contexto da escola e fora dela, nos
quais os alunos sintam-se parte integrante de todo o processo,
possibilitando sua atuação enquanto agente transformador.

Dessa forma, o papel do educador também é de suma
importância, uma vez que pode trabalhar sob uma perspectiva
interdisciplinar, considerando o ambiente em todos os seus as-
pectos, não deixando de especificar as questões reais e locais.

Não há “receitas prontas” para trabalhar a temática
ambiental no contexto do Semiárido, mas faz-se necessário
que as informações sejam integradas aos diversos tipos de co-
nhecimento, minimizando a fragmentação das informações,
assumindo um caráter que possibilite consciência política nas
relações entre o ser humano e a natureza.
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IV ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Nesse contexto de convivência com o Semiárido, a esco-
la deve cumprir seu papel social de construir conhecimentos
com educandos/as e fazer com que os/as mesmos/as sejam
capazes de perceber-se integrantes e agentes transformadores
do ambiente, identificando seus elementos e as interações en-
tre eles, contribuindo ativamente para a melhoria do ambien-
te em que vivem (BRASIL, 2001). Para que isso aconteça, é
preciso que as propostas apresentadas ao longo do texto, e
outras, estejam incluídas no currículo escolar.

Uma atuação coletiva através da parceria entre o Poder
Público, a escola e a comunidade propiciará o fortalecimento
da agricultura familiar visando minimizar os impactos tão
presentes em nosso país, em especial no Semiárido, para que
as atuais e futuras gerações tenham uma melhor qualidade de
vida, sem escassez dos produtos naturais básicos, e, sobretu-
do, exercitem os direitos inerentes à vida humana e a sobrevi-
vência conectada ao tripé da justiça social, equidade de direi-
tos, liberdade e autonomia política. Consequentemente, po-
deremos viver em um ambiente mais justo e igualitário, tendo
consciência do nosso papel enquanto cidadão/a e de constru-
tores/as de um mundo melhor.

GLOSSÁRIO

Visão Holística está subjacente a várias concepções
filosóficas da humanidade e o termo origina-se do
grego holos, que significa todo. O todo e a parte.

Agrobiodiversidade ou diversidade agrícola é
parte importante da biodiversidade e engloba to-
dos os elementos que interagem na produção agrí-
cola: os espaços cultivados ou utilizados para cri-
ação de animais domésticos, as espécies direta ou
indiretamente manejadas.

MOC 2013_Contribuicoes para construcao.p65 16/8/2013, 08:14142



C
O

NT
RI

BU
IÇ

Õ
ES

 PA
RA

 C
O

NS
TR

UÇ
ÃO

 DE
 UM

 C
UR

RÍ
CU

LO
C

O
NT

EX
TU

AL
IZ

AD
O
 PA

RA
 O 

SE
M

IÁ
RI

DO

143

PROPOSTA DE MATRIZ COM QUESTÕES
AMBIENTAIS DO SEMIÁRIDO

Competência 1: Consegue compreender e respeitar o Bioma da Caatinga,
numa perspectiva de preservação e de convivência com o Semiárido.
As habilidades para essa competência nos/as educandos/as são desenvol-
vidas através do contato com o meio ambiente, em sua localidade. A escola
promoverá debates e visitas à caatinga. A escola será o lugar onde serão
refletidas as ações. Educandos/as desenvolvendo práticas agroecológicas
e multiplicando essas práticas junto as suas famílias.

Conteúdos:
- Tipo de clima, solo e vegetação do Semiárido;
- As relações sociais e a cultura no Semiárido;
- Fauna e flora no Semiárido;
- Imagens de destruição do meio ambiente (desmatamento, queimadas,
formas inadequadas de utilização do solo).

Competência 2: Compreende as principais dificuldades enfrentadas no
Semiárido, o ciclo da água e processos de captação, armazenamento e eva-
poração da água no Semiárido e a água como direito.
As habilidades desenvolvidas nesta competência são de manejo da água,
estudos comparativos e identificação dos processos de captação, armaze-
namento e tratamento da água.

Conteúdos:
- A importância da água na vida no Semiárido e no mundo;
- A água e os bens naturais como direito;
- As diversas formas de captação, armazenamento e tratamento da água no
Semiárido;
- A densidade pluviométrica no Semiárido;
- As doenças transmitidas pela água contaminada ou poluída.

Competência 3: Identifica a diferença entre práticas convencionais e prá-
ticas agroecológicas na comunidade em que a escola está inserida.
As habilidades desenvolvidas nesta competência são de identificação das dife-
renças entre práticas agroecológicas e ambientais, formas de conviver com o
meio ambiente sem degradar, o cuidado e a preservação com o meio e os
processos de monocultura e de agronegócio que degradam o meio ambiente.
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Conteúdos:
 - O que é agroecologia e identificação de práticas agroecológicas na comu-
nidade;
- Construção de hortas escolas como elementos pedagógicos: (trabalhar
com matemática, geografia, ciências, geometria, linguagens, dentre ou-
tras);
- construção de cartazes comparativos entre práticas tradicionais e práticas
agroecológicas.

OBS: Os Descritores, conforme orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais
podem ser construídas em cada município, a depender da realidade.
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